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A redacção do «Progresso Ca- 
tliolico» é actualmente na rua da 
Alegria, n.° 6, Guimakàe*, para on
de cumpre dirigir toda a corres
pondência que a ella pertença. A 
administração continúa porém, 
como até’qui, na rua de Gil Vicen 
te, n.° 64.

SECÇÃO RELIGIOSA
A coníissao (♦)

Verdades palpareis
Prestes a findar o anno, se al

gum assignante desejar modifica
ções em sua assignatura, digne-se 
avisar com tempo.

iio.jp:
ygyssARAM as eleições dos membros 

do corpo legislativo.
0 producto da vontade do povo 

ahi está.
Se o povo fôr opprimido, se a nação 

vir de novo derramarem-se-lhe cm ci
ma as desgraças de toda a ordem, se 
os crimes proseguirem a marchas apres
sadas, se o desequilíbrio dos orçamen
tos fôr dia a dia maior, se a immorali- 
dade passear como rainha d’um ao ou
tro angulo do paiz, a ninguém ha que 
lançar a culpa, senão a quem indigna
mente abusou do voto, dando-o a quem 
não devia dal-o, ou ílcando-se palerme 
mente em casa, reclinado nos braços 
do QUE VOU EU LÁ FAZEIl!

Pobre paiz! Podre paiz!
Contemplemos as ultimas eleições na 

Bélgica:

Senadores calholicos. 46|T . .
Deputados catholicos. 831 u

Senadores liberaes .. 30 |T . n.
Deputados liberaes .. G4Í10 **

E em Portugal?
Velemos a face.
Nas nações estrangeiras faz-se um 

tristíssimo conceito de Portugal religio
samente falando. Quando lá fora cons
tar o resultado das ultimas eleições, 
esse nada honroso conceito radicar-se-à 
mais, e não será sem razão que nos 
chamem uus miseraveis.

E’ certo, certíssimo que os governos 
nada cuidam dos interesses da palria. 
A plintragem em que a vemos demons
tra-o à saciedade.

Mas é que também o povo, também 
o povo!..

Calemo*-nos.
Afllrmamos pertencer à classe dos 

que esperam contra toda a esperança. 
Para esta legislatura nada, pode dizer- 
se, nada se trabalhou.

Aguardemos a futura, sem querer-

mos pensar na possibilidade de suc-japavora, a falar claramente, são, sa- 
cnmbir antes que ella chegue.

I). P. C.

0 que na religião é motivo do incommodo

do
ou- 
os 

Das

beis o què? são os mandamentos.
—Tambsm póde ser; que eu.1â 

me inclino a ser livre, sim, a ser li- 
Jvre... Isto de se viver contrariado...

—Vejamos os mandamentos. Deter
mina o primeiro que se ame a Deus: 
em rigor, se uma vez ao dia, ou me
nos ainda, disserdes com todo o cora
ção: «Meu Deus, eu vos adoro; eu vos 
dou graças. Perdoai-me os meus pecca- 
dos, livrai-me do mal,> é quanto basta 
para cumprir este mandamento. Ora 
isto é uma gorda contrariedade? Estou 
bem certo que quando isto vos lem
brar, não vos vendo ninguém, sereis 
capaz de resar o Padre Nosso e a Ave 
Maria,

0 segundo mandamento prohibe que 
sc blaspheme. Deus é tam bom, tam po
deroso! Será difiicil deixar de o insul- 
ítar?

a ires coisas na religião; o 
gma, a moral e o culto; por 
tros termos, os Mysterios, 

Mandamentos e os Sacramentos, 
tres qual a que vos incommoda?

— As tres. iiar:
—Pois, desde já, o dogma? o Credo?| 0 terceiro prohibe o trabalho ao do-
— Certo. Eu sou livre-pensador: creio' 

sómente o que vejo.
—Já vistes a altna?
—E d7ahi?
—Vós accredilais n’ella todavia. Um

mingo, salvo em caso de necessidade; 
manda assistir á missa, excepto se ha 
um impedimento grave. Pois será im
possível tomar um dia de descanço em 
cada semana e achar n’elle uma hora 

corpo sem alma não seria sequer um 
animal. Tendes visto Deus?

—E depois?
—Depois, accredilais n’elle, aliás ac- 

creditarieis haver relogios sem relojoei
ro, edifício sem arcbiteclo.

—Não sou materialista nem athéo, lá 
isso não. Se não vejo a minha alma, 
não vejo o meu Deus, comprehendo 
que devo de ter alma e que existe um 
Deus. Mas não alcanço como, nem por
quê ha tres pessoas em um só Deus; 
não descubro como nem por que um 
Deus se fez homem, e assim outros ar
tigos do Credo. Não creio.

—Comprehendeis acaso como e por
que um grão de trigo h.nçado á terra 
produz cento por um? Comprehendeis 
como e porquê, ao quererdes erguer 
um braço, o braço se ergue? Se não 
comprehendeis, negai o movimento do 
braço, negai o grão de trigo. Pois què! 
um grão de trigo, um simples gesto, 
são para vós um mysterio; o mysterio 
cinge-vos, o mysterio está em vós, e 
surprehende-vos que n’um Deus infinito 
haja inyslerios para vós, haja coisas 
que não possais comprehender?

—Ao menos, o grão de trigo, o ges 
to, eu os vejo, e assim a todos os mys- 
terios da natureza, em tanto que os 
mysterios da religião...

—Quanto a esses, bem sabeis que 
Deus os revelou, e bem sabeis que 
Deus não se póde enganar. Não; o que 
vos faz especie, aposto que não é o 
mysterio, não é o Credo; nem Deus nem 
as tros pessoas vos espantam; nem ain
da um Deus feito homem, o que vos:

(«) Do R. P. Biylesve.

em que se vá á missa?
0 quarto exige que se honre o pae 

e a mãe; que se eduque bem os filhos; 
que se respeite a auctoridade ecclesias- 
tica e a civil. Os dois primeiros pontos 
são até requeridos pelo coração e pela 
natureza; o bem publico exige obediên
cia ao príncipe, o que é conforme á 
justiça; o sacerdote, mais que vosso 
pae e mais que o principe, representa 
o poder e a bondade de Deus.

0 quinto mandamento probibe malar, 
salvo em legitima defeza. Matastes aca
so já alguém?

0 sexto!... Deixemol o. 0 sétimo... 
passemos adeante. 0 oitavo reprova a 
mentira, a maledicência e a calumnia. 
0 mentiroso causa-vos nojo: a vossa re
putação parece-vos justo que a respei
tem. Não póde a mentira convir mais 
aos vossos lábios que aos dos outros, 
e para que vos respeitem ha que prin
cipiar por vós respeitando a honra 
alheia.

0 nono é incluído no sexto, e no sé
timo o decimo. Prosigamos.

Iam esquecendo os mandamentos da 
Egreja: um tracta do repouso domini
cal e mais dias de guarda e já tocamos 
isso; dois referem-se á confissão e á 
communhão, o que se reserva para os 
sacramentos; outro concerne á absti
nência e ao jejum em certos dias. Mas 
quando isso vos fôr impossível, ou de
masiado diílicil, obtçfn-se dispensa sem 
custo. I

llestam os sacramentos. E no que 
toca à práctica d’elles, não ha que di
zer acerca do Baplisrno, da Confirma
ção e Exlrema-Uncçào. 0 sacramento da 
Ordem nada tem com os leigos, e o Ma-
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trimonio, como condição e como estado 
póde ter seus espinhos, mas como sa
cramento reduz-se ao consentimento 
mutuo declarado na presença do paro- 
cbo.

A práctica da religião consiste na fre
quência dos sacramentos. Ora só dois 
podem ser frequentados, isto é, rece
bidos mais que uma vez—são o da Pe
nitencia e o da Eucharistia (Commu- 
nhão.)

domingo como à segunda ou terça-feira; 
não ponho os pés na egreja, e a edu
cação de meus filhos é assumpto em que 
não penso. Não era preciso muito para 
descarregar o meu braço, sem que me 
detivesse a pena de morte, que ainda 
enlào se achava em vigor; a reputação 
dos outros era respeitada como a de 
um cão; e é facil de ver que sextas- 
feiras, sabbados e quaresmas, eram 
como se não existissem.»

Pois bem! Ainda quando houvesse 
tudo isso, comtanto não houvesse real
mente mais que isso, não sómenle a 
confissão se faria, mas, sem grande es
forço, obter-se-ia a promessa d’uma vi
da melhor e d’uma reforma completa.

Mas se apôs uma lai confissão, eu 
perguntar a este penitente lam decidido 
e franco: Ha mais alguma coisa? Então 
a scena muda, principia a tortura, sobe 
a côr ao rosto, a voz entrecorta-se, o 
suor humedece as fontes. Que ha pois? 
0 que ha?—0 sexto mandamento e o 
sétimo. Nada mais; mas emfim ha isso.

Sem estes dois mandamentos nem o 
Credo, nem os Mandamentos, nem os 
Sacramentos ofereceriam embaraço. 
Eliminados, riscados esses dois, póde 
llcar a religião toda, inclusivò a confis
são e o confessor.

Ilisquemol-os! Porque não? Para fu
turo seja licito a cada um gozar o pra
zer e desfructar os bens onde quer que 
os encontre, seja embora na vossa casa 
e na vossa bolsa, embora soílra a hon-

A Eucharistia, sobre todos, constitue 
a religião christã. Peia assistência á 
saneia Míssa, que é o sacrifício eucha- 
risiico, o chrislào toma parte no acto 
religioso por excellencia. Pela commu- 
nháo recibo a Déu? e une-se a Deus. 
D’est’arle a Eucharistia, isto é, a Missa 
e a Communhão, é como a medida da 
religião. Se um assiste â missa ao do
mingo e communga pela Paschoa da 
Htsurreição, é um chrislào crente e 
pràctico. Se outro commuuga tres ou 
seis vezes annualmente, é um chnslão 
melhor. Se communga lodos os mezes. 
todas as semanas, é um ebristão fervo
roso.

Que dífllculdade ha pois na Eucharis
tia? Será a fé na presença real com lo
dos os myslerios que elia contém? A 
mudança do pão no corpo de Jesus 
Christo? A apparencia de pão sem a sub
stancia? A inultilocação do corpo de 
Jesus Christo sem que haja multiplica 
ção ele., etc.?

A diíliculdade não é essa: a razão en 
ra da vossa mulher e das vossas filhas.

0 sexto mandamento diz: «Não serás 
adultero, não serãs libertino», e o nonõ 
prohibe ainda o desejo (Tesses crimes.

Diz o sétimo: «Não furtar» e o deci 
mo condemna o simples desejo injusto 
dos vossos bens.

Crede-me; com um trapo de penna 
vamos annullar esses dois mandamen
tos. Feito isso, não haja dúvida—a con-

sina-nos que Deus é omnipotente, e 
póde, por conseguinte, operar coisas 
tam superiores á minha intelligencia 
como à minha potência.

Será que a communhão vos exija 
grande trabalho? Na recepção do corpo 
do vosso Deus só ha honra e vantagem 
para vós.

—Mas a confissão!
—Ah! sim, a confissão. Isso vos as-

fissão não assustará jamais.
Hesitais? E’ que sois um homem de 

bem. Intendeis que a libertinagem e o 
roubo, uma vez legitimados, fariam im
possível a paz n’esle mundo. Obser
vais-me que se os homens estão reuni
dos em sociedade e guardam obediên
cia aos reis, aos codigos, aos tribunaes, 
aos soldados e á policia, é, principal
mente, para assegurar contra os ladrões 
o gozo tranquillo da propriedade, e con
lra os devassos a paz e a honra da fa
milia.

Conservemos pois o sexto e o sétimo 
deixai de commetter peccados, coisaImandamento, conservemol-os, e o nono 
bem facil, e todas as dificuldades de-|e o decimo para lhes servirem de con- 
sapparecem. Vou porém mais longe: traforle. 
haja uma confissão assim: «Tenho cin- 
coenla annos e depois da primeira com
munhão não tornei a confessar-me. Des
de esse tempo não conheço oração; sol
to uma blasphemia pela menor contra
riedade; trabalho e faço trabalhar ao

susta? Aquietai-vos porém: afirmo-vos 
que nada ha mais facil, mais suave, 
que a confissão. Vamos a demonstrar. 
Suppunhamos a confissão seguinte: «Pa 
dre, ha oito dias, um mez, um anno 
que não lenho vindo ao sancto tribu
nal: não tenho nada, mesmo nada de que 
me accusar, nem contra Deus, a quem 
oro todos os dias e sirvo o melhor que 
eu posso; nem conlra o proximo a quem 
só hei feito bem e de quem respeito o 
credito; nem contra mim.» Ora isto é 
difícil? Salvo se o é por modéstia...

Supprimi portanto as vossas culpas,j 
Hoivai do nntnmoHor noppadna rnica

Convencei-vos pois, desde já, que na 
religião só ha dois pontos dilliceis—o 
sexto e o sétimo mandamento. Todavia, 
convencei-vos também que, em summa, 
esses mandamentos não constituem pre
cisamente a religião christã. Se não

houvera nem revelação, nem Incarna
ção, nem Egreja, nem Credo, nem Sa
cramentos, nem Communhão, nem Con
fissão, haveria ainda a obrigação de 
guardar o sexto e o sétimo mandamen
to, visto que a segurança pessoal e so
cial, a razão e a honra se combinam 
para prohibir a todos os homens o di
reito de ser libertino e ser ladrão.

Que vale pois n’este ponto a religião? 
Que vale designadamente a religião
ichrislà? Que vale sobre tudo a confis
são?

O padre vale para substituir o codi- 
go, o juiz e o rei. Melhor que o exer
cito, as cadeias e a forca, o sacerdote, 
mediante a confissão, defende os vos
sos bens, a vossa honra e a honra de 
vossa familia. A confissão previne a 
pena de morte, abolindo-a antecipada
mente, pois o que se vê impellido pela 
concupiscência e pela ambição, se bem 
deseja confessar-se, duvido tenha cora
gem bastante para seguir a sua deplo
rável paixão.

Se ainda se vê pouco firme, confes- 
se-se com efeito e commungue. Nutri
do com o pão dos fortes, ha de ser 
casto, ha de ser digno, poderá emfim 
resistir e tornar-se um homem de bem.

0 diíficil não é pois ser christão, é 
ser honrado.

Quando pois ouvirdes gritar contra a 
religião, contra a Egreja, contra os pa
dres, chamai de parte o gritador e di- 
zei-lhe ao ouvido; «Meu caro, nós não 
estamos no tempo das confissões publi
cas. Se não fóra a confissão, não tinha 
você que dizer do padre, da Egreja e 
da Confissão. Mas veja agora o que es- 
lâ fazendo; a clamar contra a Confis
são, está fazendo a sua. Se não tem 
bens a restituir, nem relações illicilas 
a cortar, a Confissão não lhe faz mal 
nenhum. A não ser a Confissão que o 
incommoda, nada ha na religião que o
inquiete e nenhum motivo ha para que 
você lhe queira mal.»

Conclusão: Podemos encontrar homens 
que por simples ignorância, producto 
d’uma educação mal dirigida, tenham a 
desgraça de não conhecerem a religião: 
sendo caracteres dignos, a religião é-lhes 
indiferente, nem a defendem nem a 
hostilisam.

Mas eis aqui um sujeito a quem a só 
palavra—Religião—vem irrilar os ner
vos. Sabei positivamente, que esse tal 
é um impudico, ou um ladrão, quando 
não seja tudo ao mesmo tempo. De cem 
vezes este juízo acaso uma poderá ser 
falso; mas, seguramente, não é teme
rário.

(Conlinúa) •»
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SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesns

CLXXXI

P. I-'«tevao Dia* Cabral

fSJsTE sabio jesuita é quasi inteira- 
mente desconhecido, mas muito di
gno de ser nomeado, como se verá 

pela breve noticia que d’eíie vamos apre
sentar. E, alem d’isso, porque foi um il- 
liislre porluguez, que tanto trabalhou 
em serviço da sua patria.

Nasceu o P. Estevão Dias Cabral na 
freguezia de Tinalhas, que demora na 
província da Beira Baixa, concelho de 
Castello-Branco. Viu a luz do dia a 23 
de fevereiro de 1731, e era filho de 
Theodoro Fauslino Dias e de D. Maria 
Cabral de Pina.

Depois de estudar na sua aldeia pri
meiras lettras e elementos de gramma- 
tica latina, foi para Coimbra onde estu
dou com os jesuítas o curso de huma 
nidades, no Collegio das Artes. Entrou 
na Companhia de Jesus em 1751, e co
meçou logo a dedicar-se especialmenle 
ao estudo das mathematicas, sciencia 
em que muito se distinguiu.

Era isto na epocha em que o marquez 
de Pombal tratava de extinguir a bene 
merila Companhia de Jesus não só por 
espirito anti-catholico, mas ainda para 
lançar as garras ás grandes riquezas 
d’aquella Ordem.

Como é sabido, foram os jesuítas ex
pulsos do paço real, probibidos de con
fessar e prégar, e Onalmente desnatu- 
ralisados, proscriptos e exterminados 
pela absurda, iníqua e despótica lei de 
3 de setembro de 1759. Permittiu-se, 
porém, a residência em Portugal aos 
que ainda não tivessem ordem de pres
bytero. Eslava n’este caso o joven je
suíta Estevão Dias.

Seu pae foi a Coimbra e instou com 
elle para voltar a casa, a gosar das suas 
avultadas riquezas; mas elle se recu 
sou, preferindo ir para Roma, na com
panhia dos que poderam escapar á mor
te. Na capital do Catholicismo continuou 
com o estudo das mathematicas, seu 
emprego predilecto.

Alli foi estimado pelo proprio Cle
mente XIV que o nomeou mesire do Col
legio Romano, e n’esta qualidade publi
cou compêndios de algebra e geome
tria, extrahidos, em grande parte, das 
obras de Euclides. Esses compêndios fo
ram justamente estimados, e tiveram 
varias edições.

Passados 30 annos de residência em 
Roma, onde se deu a conhecer por sua 
sciencia e virtudes, regressou o P. Es-

SECÇÃO CRITICA
Actualidades

Civilisaçao d moderna—O Padre Gar
nier, segundo lemos no Pèlerin, pro-; 
vou ã saciedade, n’uma de suas con
ferencias, o quanto se retrocede aclual- 
menle para o selvagismo, ou antes pa
ra o paganismo, sob a lelbal influencia 
dos errados principios do liberalismo, 
tam manifestados boje na prãclica, e, 
por desventura, ainda tam pouco vis
tos na theoria por muita gente que lê 
e parece que pensa.

Vamos para um abysmo, no regosijo 
d'uma festa, sem filar os olhos no vór
tice em que nos despenhamos. Depois 
que o mundo surgiu das trevas allu- 
miado pelos fulgores das maximas 
evangélicas, nunca se viu, como hoje, 
em tam pávidos horrores. Bom fòra 
que as nossas palavras levassem inci
tamento a alguns espíritos, fazendo-os 
arripiar carreira ou a deter aquelles 
que vão a precipitar-se.

Isto não é terrorismo, é a verdade; 
e se esta verdade apavora, evitem os

tevão a Portugal, chegando a Lisboa em 
agosto de 1788. Correu logo á terra da 
sua naturalidade (Tinalhas) para abra
çar seus lios, primos e sobrinhos. Seu 
pae tinha fallecido a 25 de março do 
mesmo anno.

(Notaremos que seu pae Theodoro; 
Fauslino Dias, enviuvando, se ordenou' 
de presbytero).

No anno seguinte foi o P. Estevão 
chamado a Lisboa por ordem de D. Ma
ria I, que o encarregou do estudo das 
margens do Tejo, e do modo de evitar 
os estragos das enchentes do rio. Es
creveu a este respeito uma Memória 
que foi devidamente apreciada. Em 1790 
fez no Mondego os mesmos estudos, de 
que também compoz uma Memória.

0 jesuita Estevão Dias foi um dos pri
meiros socios da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa. Os seus trabalhos 
foram approvados na dita Academia e 
também pelo governo portuguez. Mas, 
infelizmente, nada se executou.

Por ordem do governo escreveu este

factos productores d’ella. A humanida 
de extingue-se por um delicio jamais 
visto, e os pouco afleiçoados á doutri
na salvadora da Egreja estudem, se 
podem, ouiro meio que não ella, para 
accudir á humanidade moribunda.

Segundo a imprensa liberal, gerida 
boje pelos discípulos de Voltaire e Re- 
nan, a França (não a França catholica, 
bem intendido) é a generalissima dos 
progressos modernos, a nação modelo 
em cujo proceder vem aprender as na
ções do mundo, o fóco de luz a illumi- 
nar a superfície do orbe, o centro fir
me d*um universo de idéas grandio
sas.

Ae monde marche, disse um astro 
da litteratura franceza.

E’ certo; o mundo marcha.
Mas para onde?
Diga-o claramente um dos acluaes 

apostolos da França que desvaira—o Pa
dre Garnier, e diga nol o com o rigor 
indiscutivel da arilhmelica.

«Ha cincoenta annos havia annual- 
sabio um Tratado de Agrimensura, que 
foi impresso.

Morreu este laborioso e infatigável 
jesuita em 1 de fevereiro de 1811.

Verdadeiro filho de Santo Ignacio, 
amou sempre a sua mãe, a Companhia, 
e por esse motivo ames quiz expatriar- 
se. Em toda a parte foi estimado pelas 
suas excellentes qualidades do coração 
e do espirito.

(Continua)

P.e João Vieira Neves Castro da Cruz.

mente em França 79:000 criminosos; 
hoje ha simplesmente 247:000!! Havia 
1:700 suicídios; hoje ha 1 1:000!!!»

E espantam-se que a França diminua 
assustadoramente em população. E can
tam-se lôas á civilisaçao contemporâ
nea! E atam-se peias á Egreja catholica! 
E ainda ha quem leia a imprensa libe
ral, o Século, o Janeiro, o Diário e 
Jornal de Noticias, o Jornal do Porto, a 
Vos Publica, emfim esses productos de 
vario tamanho e especie, nascidos dos 
cerebros putrificados pelos destruido
res principios de 89, principios tam 
apregoados em nossas escholas supe
riores e inferiores, sem inteiro conhe
cimento sequer de toda a nossa impren
sa catholica, da qual um orgão, não ha 
muito, entoou hymnos de louvor a um 
grande talento que rende hoje o mais 
rasgado preito á Egreja para ámanbã 
apologiar esses letbaes principios a que 
chama pomposamenle o SEGUNDO EVAN
GELHO DAS SOCIEDADES.

Em Portugal não anda, apesar de seu 
valor, tam estudada a sciencia estatísti
ca como nas demais nações. Se o an
dara, os infanticídios e crimes de toda 
a sorte, vêr-se-iam n’um crescendo pa
voroso, proprio a exlrahir amaríssimas 
agrimas de quem se angustie por le

gar aos vindouros um património farto 
de luctuosissima desmoralização.

Que abysmo! que situação a nossa! 
que deplorável o dia de boje! que ter
rível o amanhã que nos espera!...

Ha ainda quem deseje recuar? Pois 
reduza a cinzas todas as noções do er
rado pbilosophismo, e deduza as con
sequências todas d’um só, apenas d’um 
só dos vitaes principios do Evangelho.

Deputados sem subsidio — Regedor:
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Ora até que em fim, das forjas do mi* 
nisterio saiu uma lei com geilo...

Parocho: Qual lhe parece?
R.: A que manda não pagar aos de

putados.
P.: Deixe-se d’isso, homem; você 

ainda não conhece bem o mundo...
R.: ?!...

fosse calholico talvez se não lembras
sem d’elle aquelles clarividentes cida
dãos. Assim, viram n’o; talvez por que 
muito lhes luziu.

Pois agora alfirma-se que o governo 
lhe invalidará a eleição. Será assim?

♦• #

A educação 
e os exames oíllciaes

• Dê-so o ensino mas não 
ee lancem peias ao estado». 

(Belatorio do conselho dolyccu 
nacional de Lisboa em 18W,)

P.: E’ co.ro lhe digo. Ora responda- 
me cá: Qinii *o gasta você mais, quan
do faz a milha de paga, ou quando a 
faz de n* o.

R.:Ah.'... Tem razão, sr. Abbade, 
tem razão. A gente anda ás cegas e se 
os padres nos não guiam, vamos de 
todo perdidos.

* * ♦
0 Século de 26 do corrente, cita-nos 

umas palavras de Theophilo, que me
recem consignação. Ouçamos: «11a na 
vida das nações momentos angustiosos 
em que o seu equilíbrio social se per
turba pela inconsistência (1) dos pro- 
prios elementos constitutivos. Portugal 
atravessou um d’esses terríveis mo
mentos quando em 1591 se entregou 
com festas e arcos triumphaes a Pliilíp- 
pe 11, que minara a dignidade da aris
tocracia por meio das cédulas com que 
dourou a traição infame. Portugal vai 
atravessando uma crise mais dolorosa, 
porque não é a perda da nacionalidade 
como consequência de uma catastrophe 
que se impõe, é a sua vergonhosa dis
solução pela corrupção e decomposição 
dos caracteres individuaes.» Theophilo 
continua em lamúria sentida pelos de
sastres da patria, que atribue á falta 
de senso.

Vamos de accordo. E’ a falta de sen
so que nos despenhou tam fundo, tor
nando-nos irrisão de quantos passam. 
Mas o digno Theophilo aponta-nos a 
salvação uo seu louco ideal republi
cano.

Seria um cumulo.
Se a Historia é mestra da vida, se 

nos indica o declive por onde desce
mos, revela-nos egualmente o plano 
inclinado por onde subimos.

Nunca nos levantamos sem que á Fé 
devessemos a heroica fortaleza. Os fau
tores do republicanismo em Portugal 
descambam para a impiedade: não po
de vir d'elles a regeneração nacional. 
0 Brazil e o Equador estão a abrir os 
olhos aos que não veem. Este, eleva-se 
pelo movimento genuinamente catholi- 
co iniciado por Gabriel Garcia Moreno 
—o republicano da Fé; aquelle, desor- 
ganisa-se e decai pelo movimento com- 
tista, impulsionado na revolução de ha 
dois annos.

*♦ *
0 Sr. Conde de Burnay—0 homem 

do Talmud e do dinheiro obteve em 
Thomar grande numero de votos. Se

(1) E’ nosso o itálico.

(Continuação do n.° 19)

o systema educativo, filho da revo
lução, a importância exorbitante 
attribuida aos exames ofiíciacsfaz

7£r.n,° Bispo do Funchal—A notável 
Encyclica do Rosario, bem conhecida 
de nossos leitores, foi annunciada aos 
diocesanos pelo illustre Prelado madei
rense, com uma carta pastoral que evi-:
dencéa, mais uma vez, o fogo sagradolque se descure forçosamente a educa- 
que abraza seu paternal coração, an-!ção moral, que fica sendo subalternisa- 
ceoso sempre do bem das almas, da da, quando devera merecer os maiores 
honra da patria, e do augmento da desvelos dos educadores e occupar um 
gloria de Deus.

Quizeramos transcrevel-a integral- absolutamente indispensável» observa 
mente, que assim o merecia tam bem Josepb de Maistre, sendo ella a unica 
meditado escripto. Prohibe-nol o a falta competente para formar homens dignos 
de espaço. Mas uns períodos notáveis e prestimosos e constituindo ella só por 
vamos lançal-os aqui para aviso a tan- assim dizer, o elemento mais poderoso 
tos a quem a prudência escaceia. |e como que a essencia da civilisação.

«Na conjunctura presente, e de mo-iSim a civilisação, eis o fructo precio- 
do especial em nossa patria, acastel- sissimo da educação religiosa e moral, 
lam-se àtras nuvens percursoras de fu- Mas ai! Deplorável confusão de idéas! 
riosa tempestade, como em nenhum ou-|Hoje, infelizmente, não é raro equipa- 
tro período de nossa historia de seteirar-se a cullura intellectual á civilisa- 
seculos. ção; medéam todavia abysmos entre es-

«Se não temos os infiéis ou os povosjias duas idéas, podendo um povo culto 
mais potentes a ameaçar-nos a inde-ijazer mergulhado nos horrores da bar- 
pendencia, temos por desgraça os iNilbarie, como na antiguidade vemos que 
migos internos, mais temíveis, mais este phenomeno se deu com o povo ro-

logar proeminente, «pois que só ella é

mano, que, apezar de pêrfeitamente 
culto, era em extremo depravado e fe
roz. Civilisação presuppõe a prática das 
virtudes moraes, religiosas e cívicas.

crueis, quaes são o indiíTerentismo re
ligioso e o político, a baixa espantosa 
de senso moral, de abnegação, de es
pirito de sacriíicio, de energia de cara- 
cler, predicados indispensáveis para Um homem poderá merecer o glorioso 
tornar um povo forte, respeitado e fe- qualificativo de civilisado sómente quan- 
liz.

«Somos n’esta hora o alvo das iro
nias ou da compaixão dos outros povos 
da Europa. Os inimigos riem-se de nós;

do, substituído ou ao menos refreado o 
egoismo pela caridade, as suas paixões, 
debelladas e submissas, obedecerem 
com facilidade á recta razão, e esta a

os amigos, se alguns temos ainda, la Deus e a todos os seus legítimos re- 
mentam-nos. E que é o que nós faze- presentantes.
mos para nos erguer d’este vergonho
so» abatimento para readquirir um vis
lumbre d’aquella passada grandeza? 
Nada, absolutamente nada. Continua
mos engolphados n’esle lodaçal de ne
fando egoismo, em que ha tanto caí
mos, podendo bem merecer que se nos 
atire ás faces aquelle sarcasmo cruel 
do velho historiador romano ao povo 
rei aviltado:—«SÓ procuramos pão e 
prazeres!»

Eis por uma bocca auctorisada a si
gnificação fiel do quanto somos, do 
quanto valemos.

Nem os nobres, nem os sábios, nem 
os ricos, nem os fortes possuem vigor 
sufficiente para salvarem a patria.

A quem recorrer pois? Aos crentes, 
a elles sómente, pois com o Rosario 
em punho podem, «no meio d’esta cer
ração, obter norte e luz da Eslrella do 
mar!»

E. I.

«Tres elementos se exigem, escreve 
Donoso Cortez, para que um povo seja 
verdadeiramente civilisado: respeito e 
submissão á auctoridade legitima, obe
diência digna, graças ás razões d ordem 
superior que a nobilitam, e, emflm, 
abnegação de si mesmo em prol do 
proximo ou caridade.»

E' da maior evidencia que toda a edu
cação digna d’este nome sublime, deve 
ler sempre em vislaarealisaçãod’esse 
fim essencial, sendo todos os mais secun
dários, como: o adquirir conhecimentos 
mais ou menos perfeitos nos diversos 
ramos da sciencia e das artes, o ro
bustecer os membros, o adornar o exte
rior com fino trado, boas maneiras etc. 
etc... Bellas e valiosas são, de certo, 
a esculplura e a pintura, mas avanta- 
ja-se lhes sobremodo a archilectura, 
que é, por assim dizer, a rainha sobe
rana das duas primeiras. «Quando o 
decorador penetra n’um palacio, já de
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verdadeiramenle boa que faça o man
cebo morigerado, justo e generoso, 
mas concorrem directamente para cor
rompei o, inoculando-lhe venenos mor
tíferos. Um d*elles é a mesma scien
cia. Como assim? a sciencia será funes
ta e má! a sciencia em si é óptima, 
mas ouçamos: «a sciencia, disse Bacon, 
para se não corromper necessita do vi
vificante balsa mo da religião.»

0 muito insuspeito Rousseau susten
tou n’uma obra famosa—L'Emite—, tei 
a sciencia acarretado aos homens maior 
somma de males que de bens. Pa 
lavras estas que Joseph de .Maistrecom 
menta do modo seguinte: «A sciencia 
faz o hornem remisso, iuapto para a ge 
rencia de negocios árduos e de grande* 
empresas, torna-o altercador, atferradc 
ás idéas e opiniões próprias, desde
nhando as alheias, censor acérrimo do 
governo, iunovador por essencia, mo- 
fador da aucloridade e dos dogmas na- 
cionaes etc., etc... Isto é tanto assim, 
accrescenta o mesmo auctor, que se 
uão voltarmos ás normas antigas da 
educação, se a sciencia não descer a 
occupar em toda a parle o segundo lo- 
gar, são incalculáveis os males que nos 
estão reservados: seremos embruteci
dos pela sciencia, que é o ultimo grau 
do embrutecimento.» (1)

Todo o homem sensato e despido de 
alsos preconceitos ha de concordar 
com estes grandes pensadores, que a 
sciencia superficial, qual se ministra 
boje ã juventude, sem o antídoto da re
ligião e da moralisação, não pode dei
xar de produzir funestos resultados, 
que não é possível enumerarmos aqui. 
A sciencia incha, dizem as sagradas let- 
tras: scienlia infiat.

Sim, enche o homem d’uma soberba 
tal que o torna ingovernavel; rompe o 
justo equilíbrio que harmonisa entre si 
as diversas classes sociaes ateando am 
bições insaciáveis que levam uma turba
multa de dêclassés à conquista de hon- 
tas, dignidades, empregos rendosos etc. 
disputando-os entre si com o furor da 
desesperação.

D'ahi a deserção deplorável dos cam
pos e a ruina da agricultura, legiões de 
parasitas, especuladores, rufiões, agiotas 
fullicularios, rabiscadores, rabulas, tri
bunos etc., etc... e a praga nefasta 
da burocracia!

Graças á sciencia balofa, duas terças 
parles dos habitantes das cidades exer
cem oftlcios completamente inúteis,quan
do não são nocivos â humanidade, e 
em toda a parte, a pobre sociedade 
contemporânea, já victimada por umas 
crises medonhas, caminha a passos agi
gantados para a suprema derrocada

(1) L’Esprit d« Joseph de Maistre—Eda- 
oation—pag. 270-272.

lá sahiu o architecto» escreve Joseph 
de Maislre. (1) E’ frizante a analogia, 
comparada com toda justiça a alma hu
mana a um vasto e magestoso palacio 
que aos educadores incumbe edificar ou 
melhor reedificar; porisso que, confor
me a bella e energica expressão de 
Bossuet, em consequência da decadência 
original a alma humana é simiihante a 
um palacio desmoronado. S. Paulo nos 
assevera com elleito que o Salvador 
baixou á terra para restaurar tudo: 
mslaurarc omnia in Christo. Ora o pre 
tender reduzir a educação do joven a 
uma leve tintura de conhecimentos 
scicntilicos, mais ou menos perfeitos, c 
simplesmente proceder como o insensa
to que quizera adornar a primor as pa 
redes ruinosas e escalavradas d’um edi
fício desmoronado.

Todavia eis o que hoje em dia se 
pretende nas escholas quasi que exclu 
sivamente; eis o que se quer chamar 
educação á moderna; eis mórmente o 
que resulta do syslema educativo, que 
considera os diplomas como o ultimo e 
supremo escopo da educação.

Quem jamais poderá calcular a som 
ma de males que d’ahi resultam? A al
ma do joven conservando e deixando 
desinvolver dia a dia os seus defeitos 
nativos, bem longe de aperfeiçoar-se, 
degenera cada vez mais, cretinisa-se, 
embrutece. E, reproduzindo-se este 
mesmo facto n'uma nação em todos os 
mancebos da classe chamada illustrada. 
d’ahi provém forçosamente que o povo 
inteiro vae caminhando a passos largos 
para o cretinismo, o embrutecimento, a 
barbarie. Opera-se esta deplorável de
formação d’um povo tanto mais facil
mente que um certo brilhantismo ap- 
parenle, um colorido scientiíico, a poli
dez do tracto, um tal ou qual progres 
so nas artes práticas, que tornam o vi 
ver em geral mais commodo e luxuoso, 
occullam aos olhos da multidão inepta 
o abysmo em que a sociedade se af 
funda. Por toda a parte resoam até as 
palavras retumbantes da sciencia, pro
gresso, MELHORAMENTOS, BRANDURA DE 
COSTUMES, RIQUEZA, REM-ESTAR 6tC., 
etc... mas o pensador reflectido, a quem 
não illudem estas vãs exterioridades, 
ouve já, estupefacto e aterrado, um 
arruido surdo e medonho, prenuncio da 
ruina suprema e do ultimo cataclismo: 
é Babylonia que cae; é Nínive que do 
auge da grandeza se precipita no tre
medal que lhe será eterna sepultura.

Não é só porém d’um modo indirecto 
que os exames ofíiciaes actuam desas
tradamente na educação: exercem n’el- 
la uma acção directa e immediata; isto 
é, não obstam tam sómente a que se 
ministre á juventude uma educação

(1) Esprit de Joseph de Maistre—Eduoa- 
tion—pag. 266. 

tanto economica como financeira e mo
ral.

Exaltem-se, em discursos dithyrambi- 
s os benefícios da sciencia; sim, en

toem hymnos os charlatães hodiernos 
que usurpando ou antes infamando o 
titulo de pbilosophos, baniram da edu- 

i cação a religião e a moral christã. Mas 
qual o primeiro assumpto que se lhe 
depara? qual o supremo esforço? qual 
a obra prima da sciencia? Não é por 
ventura aquelle apparato bellico, ter
restre e marítimo, que faz das nações 
mais cultas da Europa verdadeiros cam
pos entrincheirados, prestes a vomitar 
i morte por milhões de bõccas de fogo, 
jue se diriam vindas dos antros infer- 
naes?

Não será acaso (ainda mal!) a ulti
ma palavra da sciencia atbea um mor- 
ticinio pavoroso, inaudito, em que de 
milhares e milhares de cadaveres amon
toados jorrarão caudalosos rios de san
gue?

Não virá a tam apregoada chimica 
subministrar em breve a hordas selvá
ticas, cujas guardas avançadas appare- 
cem já mui perto de nós, uns explosi
vos de tal expansão e força, que em 
poucos instantes reduzirão a pó os mais 
colossaes monumentos da civilisação e as 
mais grandiosas capitaes do universo?

Eis o que fará a sciencia impia; eis 
o resultado do systema educativo em 
que só se tracta de proporcionar aos jo
vens vãos ensinamentos scientificos, em 
que se illuslra quiçá a intelligencia, 
mas não se moralisa, não se educa, no 
verdadeiro sentido da palavra, o cora
ção do homem do futuro.

Aos espíritos reílectidos diremos ao 
concluir estas linhas. Olhem em volta 
de si; observem como pensa, como pro
cede, como fala a juventude das nossas 
escholas superiores, dos nossos lyceus, 
e perguntem-se a si mesmos que será 
de nós, a continuarem as cousas pelo 
mesmo caminho? que será de nós, que 
será da religião, que será da morali
dade, que será da patria, dentro de meio 
século?

(Continua).

O ex-alumno do lyceu J. A. R.

Pede-se uma AVG MARIA por uma 
necessidade.SECÇÃO ILLUSTRADA

Em temporal
(Vid. p. 241)

e
 inverno carregado e triste invol- 
ve nos pesados crepes a face 
graciosa da natureza inteira. 0
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riso dos prados, a alegria das flores, a 
poesia das selvas, os brilhos do sol, a 
harmonia das aves, os folgares dos ho
mens, passam a uma decadência lasti
mosa, fazendo suspirar pelo regresso 
dhtante da primavera perfumada.

A atmosphera condença-se, os ven
tos irritam-se, o raio fusila. a chuva 
precipita-se em torrentes, alagando im
piedosa o lasso viajnr que demanda 
anceado o repouso do lar domestico.

Vê le-o. Em lucta decidi-la coníra os 
elementos, nada o demove do intento 
que o anima. 0 roble inclina-se, mas 
elle resiste sem temores.

E’ um modelo de heroísmo.
Pois sê-o lambem tu, donzella, que 

no teu gabinete de trabalho estás con
templando agora a expressiva gravu
ra. Bem vejo uma tempestade em teu 
coração: a estas horas ha ahi umas 
cerrações, uma eleclricidade acumula
da, uma conspiração de elementos per 
niciosos, dispostos a lançar tudo em rui 
nas. Lucta anirnosamente; busca o des- 
canço do lar na intimidade de Jesus; te
rás a palma do triumpho, e a provín
cia conquistada será uma paz interminá
vel.

Imila-o também tu, homem de no
bres projectns. Ergueste o espirito à 
conquista do sacerdócio, e Deu? te con
vida a possuil-o generoso. 0 barro po
rém pende para o centro da terra; ur
ge espiritualisal-o, deifical-o por assim 
dizer, e o que oulr’ora se tornara ir- 
realisavel é ha dezenove séculos exe 
quivel, depois que o Verbo de Deus se 
humanou para salvação do mundo. 0 
que Deus auxilia é suave e doce aos 
mesmos que são fracos. Se Deus ani
ma, deixa-se o mundo, as cidades, os 
prazeres, as vaidades, os orgulhos, os 
interesses; veste-se o burel; abraça s? 
a pobreza; poem-se de parle os perga 
minhos; busca-se o pão negro; dorme- 
se no pavimento nu; toma-se um sacco 
ao dorso; cingem-se de corda os rins. 
São os milagres da graça? mas a gra
ça é abundante.

Viajores n’e.ste deserto da vida, com
balidos hoje pela furia de tantos erros 
pavorosos, d’um chuveiro ininterrupto 
de exemplos maus, só quem lucta de 
véras vingará não succumbir, chegando 
em fim â paz serena da eternidade.

Lucta, lucta, pois, sempre, leitora e 
leitor, que o prémio é dado apenas a 
quem persevera até ao fim.

n.

Calhcdral de Milão
(Vid. p. 247)

0 povo lombardo, a quem a intrepi
dez ornava como a qualidade mais ac- 
centuadamente caracteristica, devia, de
pois de civilisado pelas doutrinas evan

gélicas, deixar de si um monumento 
imperecedouro, que levasse futuro a 
dentro o testimunho fiel do quanto foi 
e quanto pôde. Se este povo se afamou 
entre seus naturais pelas muralhas que 
lançou a cingir a capital, pela sumptuo
sidade do palacio inagesloso dos vice- 
reis, pelo grande theatro de la Scala, 
creou nome no mundo inteiro na edifi
cação de sua formosa calhedral, il /hto 
tm, elevando âs nuvens as múltiplas 
ílexas do mais vasto e rico templo da 
chrislandade, depois do de S. Pedro 
em Roma.

A primeira pedra foi lançada em 
! 386. De colossaes dimensões, surpre- 
hende o espirito mais afeito á contem
plação das grandezas humanas, quando 
distrahe a admiração pelas 1923 pre 
ciosas estatuas quo lhe exornam as pa
redes exteriores, pelas suas 52 colu- 
muas octogonas que sustentam as cinco 
naves d’aquella suberba floresta de 
mármore, pelo rendilhado de seus in 
numeros capiteis, pela magestade de 
sua cupula, pela perfeita harmonia de 
suas correclissimas proporções.

Não se vê n’um dia aquella obra 
que nos parece levantada directamente 
por Aquelle que soergue as montanhas 
acima das planícies, e recorta com egual 
facilidade a folha da gramínea e do ro
ble.

E’ a egreja em forma de cruz latina. 
A porta principal ostenta dois monoli- 
ihos de granito, d’uma altura e grossu
ra sobremaneira assombrosas. Cada al 
tar é um primor, onde se contemplam 
encrustrações admiráveis de agalhas, 
rubis e cornalinas. O côro tem dezese- 
le baixo-relevos de apurado cinzel, re
presentando a vida da Virgem, obra de 
Francisco Bambilla.

Toda aquella gigantesca molle, pro
duzida pelo fervor do christianismo, é 
encimada por uma estatua da Virgem, 
em cuja honra os séculos passados sa
graram o melhor de seus grandes gé
nios, e os futuros, imitando-os, elevarão 
immortaes homenagens.

A grande cathedral, conservada in
completa por muitos séculos, vê actual- 
rnenle em grande desinvolvimento as 
suas obras, confiadas á direcçao d’um 
habilíssimo architecto.

n.

RETROSPECTO
Pede-se uma AVE MARIA por uma 

necessidade.

d'nm caracler immaculado, foram obje- 
clo da votação de alguns milhares de 
catholicos. Mas esses homens não vin
garam, é certo, o ingresso na eamara 
dos deputados.

Havia de ser assim.
O povo, quasi todo o povo não acor

dou. Datado da resignação dos marty- 
res, ofiérece o pulso âs algemas e ac- 
ceila resignadamente o capliveiro em 
que j*z prostrado. O povo não cumpriu 
poré.n a sua missão. Com o direito e o 
dever de concorrer â urna, ou não coo 
correu ou concorreu mal. Em muitos 
círculos (icoti-se pacalamente em casa 
com a indilforença peculiar da sene- 
clude.

E quaes as cousequencias?
D'um circulo sabemos que conta 

18000 eleitores. Gom os chefes do par
tido ir fluente pacluou-se que o dr. Pin
to Coelho tivesse G00 votos e D. José 
de Saldanha 530. Quem advogou as 
duas causas julgou obter um triumpho. 
Ora os laes chefes foram-se a rir, mui
to á puridade, e a esfregar as mãos 
pela basa que fizeram. Raro eleitor saiu 
n’esse dia de casa. Os chefes deram 
1130 votos aos catholicos, 6:000 ao 
que desejavam eleito e ainda lhes ficou 
muito que repartir com muitos deputa
dos por accnmulação!

E, seguido tal processo, significam as 
eleições a vontade do povo?

Catholicos: é preciso cerrar fileiras; 
cortar sem dó tudo quanto sejam dissi
dências; trabalhar sem descanço para 
que algum resultado se venha a colher.

As eleições passadas, taes quaes as 
livemor, furam uma hcção e um incita
mento.

Quarenta mil catholicos lidaram pela 
boa causa. Pois bem! se d’esla vez Por
tugal teve quarenta mil de seus filhos, 
firmes no posto da honra, o triumpho 
será a historia do futuro. Ourique, Al- 
jubarrota e Montijo, tiveram menos sol
dados. Parabéns aos defensores do de
ver!

—Onde houve eleição renhida muitas 
oppresÉÕes se exerceram e mais que 
uma vida foi extincla n’esta lucta que 
devia ser toda pacifica.

—Venceram os progressistas 39 can
didaturas; os regeneradores 46; os go- 
vernamenlaes 28; os republicanos 5. lia 
candidaturas chamadas independentes, 
algumas das quaes são claramente re
publicanas.

O snr. Conde de Burnay foi eleito por 
Thomar: lemos emíim nas cortes portu- 
guezas um heróe da synagoga. E’ dolo
roso!

♦ ★
Hespanha.—A nação catholica de

monstrou agora no seu imponente con
gresso de Sevilha quarn forte é Raquel* 
le povo crente o affecto â cadeira de 
'Pedro.

Chronica

Portugal,— Dois homens distinctos,
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Viva Leão XIH! Viva o Papa, rei au
gusto de todos os catholicos do mundo! 
Viva a llcspanha catholica! foram as no 
las mais subidas d’aquella imponente 
orchestra de sentimentos nobres. A re
ligião e a patria impulsionaram febril
mente muitos corações generosos. A am
pla egreja de S. Salvador é limitada pa
ra conter o grande numero de concor
rentes. Entre os magislraes discursos 
que alli se recitaram despertou geral 
atlenção o do Ex.mr* Bispo de Salaman
ca, accentuando por modo altamente ca- 
thegorico o dever dos catholicos de en
trarem activamente na política, concul- 
cando o fatal indilferentismo que tama
nha ruiua ba produzido nas mais vene
randas instituições, dando campo livre à 
acção nefasta do hberalismo, o inimigo 
mais insidioso, e por isso mais temível 
que ba lido a Egreja catholica. Quer que 
ao fazerem-se políticos os catholicos o se 
jam para delénsa da religião, a cujos 
sagrados interesses se hão de subordinai 
todos os demais. Que o poniiíicado e 
a Egreja romana foram instituição de Je
sus Christo para reinar, jamais para ja
zerem na escravidão. 0 eloquente pre
lado, no calor vivo d'um enlhusiasmu 
engendrado pela fé que transporta mon
tanhas, anuunciou á Egreja catholica in
vencível um grande e proximo triuin- 
pho, alcançado sobre seus inimigos.

Geraes e ruidosos applausos coroa
ram o ardente discurso do inspirado 
orador.

As principaes conclusões do notável 
Congresso foram as seguintes:

Secção 1 .*—Ponto primeiro: 1.° sup- 
plicar aos prelados que dirijam uma 
circular aos parochos contra a profana
ção dos dias festivos; 2.° Constituir as
sociações para a observância dos mes
mos; 3.° Convidar os patrões a que per
mitiam o descanço aos operários; 4.° 
Convidar os commerciantes a fechar as 
lojas nos dias de guarda.—2.° Ponto: 
Varias observações relativas ao culto, 
á observância das ceremonias approva
das pelos decretos da S. Congregação 
dos Ritos e á reforma do caulo chao, 
supprimindo os abusos introduzidos pe
las musicas de capella.—3.° Ponto: 
Crear nas capitaes das dioceses um cen
tro chamado Fomento, dedicado a de- 
sinvolver e proteger as Ordens Tercei
ras, especialmente entre os trabalhado
res.—4.° Ponto: Organisar a celebração 
d'um congresso Eucharistico nacional, 
que se realisará em Valência. (Outros 
pontos referem-se á diffusão da devoção 
do Rosário, e à publicação d’uma Revis
ta que advogue as vantagens do mesmo 
e promova a consagração da nafcão hes- 
panbola ao Sagrado Coração de Jesus.

Secção 2.*—Comprehende os seguin
tes pontos: combater sem descanço as 
escbolas leigas neutras ou atheas e im

pedir que o Estado as proteja; conse
guir para a Egreja ampla liberdade de 
ensino; estabelecer escholas catholicas 
nocturnas para os operários; formar 
junctas diocesanas para promover os in
teresses religiosos; creação de junctas 
de advogados que defleudam perante 
os tribuuaes os interesses catholicos 
contra os ataques da imprensa; gerir a 
reforma do codigo penal atim de serem 
severamente castigados os deliclos con
tra a religião catholica; pedir o resta
belecimento da censura para defender 

!a religião, a moral e os bons costu
mes.

Secção 3.°—Aos direitos inherentes 
ã administração do baptismoaccrescen- 
te-se, a caracter de donativo voluntá
rio, uma quantia destinada ao Papa, em 
quanto durar sua aclual situaçau, do
nativo que se não pedira a classe po
bre; crear um sello movei de 10 cênti
mos (20 reis), cujo producto seja des
tinado ao diubeiru de S. Pedro, appli- 
cado nas inscripções e recibos expedi 
dos pelas confrarias e demais associa 
ções religiosas; aconselhar os catholicos 
a que tenham presente o Papa em suas 
ultimas vontades; crear caixas de soc 
corros para os operários infermos e 
suas famílias em caso de morte; esta
belecimento de caixas de empréstimo 
sem juro para animar os decaídos e fal
tos de recursos; pedir a reconstituição 
da propriedade communal e o restabe
lecimento do direito de possuir bens 
immoveis as instituições de beneíicen- 
cia.

Secção 4.*—As conclusões d’esta sec
ção demonstram que os progressos 
scientiíicos em nada se oppoem às Sa
gradas Escripluras: ao contrario confir
mam a narração mosaica. Conteem, de
mais d’isto, varias prescripções relati
vas ao ensi.o nos seminários e á for
mação de museus e bibliothecas catho- 
licas.

0 congresso, realisado na Andalusia 
quando as nações do mundo alli se fa
zem representar no anntversario colom- 
bino, é d’uma alta significação civilisa- 
dora.

Aos apaixonados (de boa fé) pelo sys- 
tbema republicano occorre-nos lembrar 
que aquella mageslosa assembléa, cons
tituída por lautos homens de virtude e 
de scieucia, em nenhuma de sua theses 
aventou que a salvaçao das sociedades 
contemporâneas assentava no regímen 
republicano. Pesando-se alli os innume- 
ros males que de presente angustiam as 
uações, as famílias e os indivíduos, se 
na republica vislumbrasse paraelles um 
lenitivo, seria por certo aconselhado 
por algum dos eruditos conferentes. Â 
Egreja acceita todas as formas de go
verno; pois então conservemos o syste- 
ma monarchico acceilado pela Egreja.

S. Mageslade a Rainha, n’esta occa-

sião em Sevilha, quiz ser minuciosa
mente instruída de quanto se passava 
no Congresso e, Qndo que elle foi, reu
niu á sua mesa, n’um esplendido bau- 
quente, os insignes prelados assisten
tes.

Alienta a proverbial energia do epis
copado hespanhol, muito ha que espe
rar de tam famoso congresso. E no em- 
laulo, os ministérios liberaes, no desi- 
quilibrio causado por seus nefastos 
principios, succedem-seuns aos outros, 
sem se lembrarem que a estabilidade 
social dimana sómeute de dar-se á Egre
ja o posto que por direito lhe compele.

Aprenda-se, aprenda-se emquauto é 
tempo.

*♦ ♦
França.—•D’hura em hora Deus me

lhora», é provérbio repetido e sempre 
iufallivel para os que subordinam suas 
acçòes à suprema vontade de Deus. Mas 
para os que se deixam suggesliouar 
pelo espírito das trevas ha que inver- 
ter-se o provérbio em harmonia com o 
seu proceder: «D hora em hora Lusbel 
peora».

Assim acontece infelizmente com o 
ímpio miuislerio fraucez. Annunciamos 
a nossos leitores a lei injusta, que pro- 
bibe às congregações nao auctonsadas 
ler mais de Ires membros na mesma 
casa. Os Jesuítas de Lyon foram inspec- 
cionados, e em vez Ue tres foram en
contrados seis. 0 snr. Bourgeois, impa
gável discípulo de Eerry, achou ensejo 
para escaudalo, embora o reitor allir- 
masse que os seis Jesuítas pertenciam 
a dois estabelecimentos dislinclos. Os 
inspectores intenderam ser acertado 
fundir em um só os dois estabelecimeu- 
los, com o simples gostmho de inquie
tar os bons dos Padres.

Na commuua de Edern (Finisterra) 
foi d'um só lanço de penaa, suspenso o 
ordenado a lodo o clero parochial. 0 
maire, republicano puro, allirmou n um 
documento publico, que o clero era alh 
irrcprehensivel e que esperava fosse 
em breve tempo indemnisado dos da- 
mnos recebidos. Nenhum valor ha po
rém lido a confissão do maire. 0 clero 
continúa sem recursos consoante o quer 
e manda a recla justiça ministerial.

Um digno ecclesiastico, o Padre Re- 
naud, de Besauçou, fui chamado aos tri- 
bunaes sob o pezo de accusações infa- 
mantes. 0 depoimento das lestimuuhas 
de accusação fez a incontroversa justi- 
ílcação do respeitável sacerdote: uma 
chegou a alfirmar ter-se esquecido do 
que lhe mandaram dizer!! Entretanto, 
recordação talvez do lobo e do cordeiro, 
o benemerito Padre fui condemnado a 
cinco mezes de prisão preventiva, e, em
bora pobre, teve que dispender 4000 
francos nos trabalhos da defeza.

Isto aconteceu em França, com o go
verno da republica. Haverá padres em 
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Portugal que desejem entre nós eleva
dos ao poder uns republicanos como os 
temos por ahi, muito dignos, mas ne
gando a Conceição immaculada de Ma
ria, almas lavadas, mas guardando no 
bolso os contos da revolta e diflundin 
do pholographias com as insígnias do 
grau 33?

Mas vai ainda mais longe a derroca
da feita por aquelle governo de desor
dem, que Thiers, Deus lhe perdoe! bem 
pudera converter em governo de or
dem, e converterão talvez os catholi- 
cos, se quizerem ser taes, obedecendo 
promplamente ás indicações do Saneio 
Padre. Quando morre um prelado, to
das as obras que formou são vendidas 
em praça, e seu valor passado a iascri- 
pções de 3 por cento. E’ destruir a acii- 
dade dos prelados applicada a alliviar 
a miséria das suas ovelhas. Ainda não 
ha muito se vendeu por 24 contos um 
terreno que Monsenhor Freppel compra
ra por 20 contos elevando alli edifica 
ções de 40 contos!

—Téndem a serenar as greves de 
Carmaux, que acremente iam pertur
bando a política interna. Receia-se po
rém que por largo periodo se conser
vem as ingratas impressões d’essas tam 
asedas contendas.

—Do Tonkin chegam tristes noticias, e 
o Dahomé, onde algumas viclorias tor
naram a guerra favorável á França, 
volta novameme a dar sérios cuidados.

llalia.—0 intrépido descobridor da 
America despertou, quatro séculos de
pois, o enthusiasmo da humanidade, 
que se unia a saudar-lhe a memória 
veneranda. Roma, capital do mundo 
cbrislão, não podia deixar em silencio 
o crente sincero que, esteiado na cruz, 
commetteu uma das maiores empresas 
memorada nos annaes da historia. A no
tável Encyclica, em que o actual gran
de Pontífice incluia entre os benemeri- 
tos da Egreja o grande navegador, co- 
nhecem-n’a sobejamenle os nossos lei
tores. Por determinação consignada 
n’ella, os templos da chnstandade echoa- 
ram em homenagens ao heróe do infor
túnio, que tanto luctou para alcançar 
auxílios á sua sobrehumana façanha. E 
cumpria que assim fosse; pois em qua
tro séculos, quem pode contar os Je
suítas, Agostinho», Benedictinos, Jero- 
nymos, Dominicos, Franciscanos, Merce- 
darios, como diz um escriptor contem
porâneo, que foram valorosos soldados, 
combatendo na America as batalhas do 
Senhor, verdadeiros irmãos do indíge
na, perdido nos bosques, a quem, como 
bons pastores, transportaram aos pró
prios hombros para o redil da verdade 
e do amor?

Em S. João de Latrão houve pois fes
tividade solemne, por ordem de S. San- 
ctidade, cantando a missa o Em.“° Car

deal Rampolla, com assistência de to
dos os prelados e mais dignitários da 
côrle pontificia e deputações especiaes 
enviadas pelos capítulos de S. Pedro e 
Saneia .Maria Maior. Todo o corpo di
plomático e oito cardeaes (únicos n’esta 
occasião em Roma) assistiram ás Vés
peras e ao Te Dewn. S. Erninencia o 
Cardeal Monaco La Vallelta, arcipreste 
da Basílica, deu a bênção a um con 
curso enorme de assistentes.

Os orgãos do liberalismo avespinham- 
se cruamenle perante a magestosa at- 
titude do congresso de Sevilha na parle 
concernente ao poder temporal do Papa. 
A Hiforma, com seu zélo sectário insta 
vivamente por que o governo italiano 
proteste junto do gabinete de Madrid 
contra o proceder incorrecto dos intré
pidos congressistas.

« •
No Brasil—continuam as saudades 

pela monarcilia. Dizem os que desde
nham das regras lógicas, que entre as 
republicas da America não tinha razão 
de-ser a monarchia brazileira. Equivale 
a dizer que na Europa monarchica não 
linha razão-de-ser a confederação suis- 
sa, nem agora a tem a republica fran- 
ceza. Ora os republicophilos fazem uma 
caramuoha perante similhante argumen
tação. Na emancipação das varias repu
blicas americanas não se deram as con
dições da do império brazileiro; demais, 
é claro como o dia que os destruidores 
do império pozeram mira em guerrear 
a Egreja no ataque dirigido ao throno, 
que ainda boje estaria de pé se tivesse 
defendido a Egreja.

Pedro II foi victima d’uma mal inten
dida tolerância. Houvesse elle umas 
sombrasinhas de Henrique IV, e a re
publica morreria na infancia, como os 
meninos de Belem, mas sem a innocen- 
cia d’elles.

D’uma folha de S. Paulo, recebida 
hoje, vemos o seguinte quadro do que 
se passa n'essa nação desditosa, que 
tam ílrmemente ensaiara os primeiros 
passos, e tanto agora solfre d’uma que
da que lhe pode ser fatal. Transcreve
mos:

«Convulsionou-se o paiz de norte a 
sul. A familia brazileira, tão unida 
ouifora, dividiu-se. 0 odio substituiu 
a fraternidade.

0 exercito e a armada, elementos 
garantidores da Republica, foram lan
çados um contra outro. As garantias de 
que eram tão ciosos, a ponto de por 
ellas sacrificarem as instituições do paiz, 
foram pouco a pouco esmagadas peia 
mão de ferro do arbitrio que as asphi- 
xiou, arrancando a generaes e almiran
tes, figuras históricas na defeza da pa- 
tria, as suas prerogativas militares, 
abatendo-lhes a altivez, amesquinhan- 
do-lhes o brio, nivellando-os para a 
prisão com os seus inferiores e até

com os cosinheiros e copeiros que ti
nham vocação para agentes de policia!

A vida tornou-se impossível.
A desconfiança reina por toda a par

le.
0 estrangeiro abandona o paiz e o 

proletário vè a miséria bater-lhe á por
ta.

Estamos, pois, em plena anarchia, 
dominados pela prepotência, anniquila- 
dos pela impossibilidade de nos levan
tarmos do abatimento em que nos lan
çaram os que para evitarem a vergo
nha de um golpe de estado, resolve
ram arruinar o paiz e as instituições 
que diziam defender!

O lerreuo está preparado e a semen
te póde germinar.

Tudo está cahindo aos pedaços, sob 
a alavanca demolidora do jacobinismo 
feroz.

Os symptomas de uma próxima res
tauração, não devem ser combatidos 
com o riso imprevidente dos irrespon
sáveis.

0 proprio sr. Aristides Lobo, essa 
edição barati de um Robespierre ma
nhoso, depois de haver concitado o go
verno a levar a ferro e fogo o paiz to
do, injuriando, cakimniando e prégan- 
do lheorias monstruosas, só germiná
veis em cerebro desequilibrado, appa- 
rece agora manso e pacifico, ordeiro e 
conciliador, jurando aos seus deuses 
uma cordura que causaria lastima, se 
não fôra ridícula! 0 chefe jacobino sabe 
que só o medo produz essas transfor
mações assombrosas, e que o riso não 
respeita heróes que basofiando bravu
ra de leão, instinclos de tigre, e entra
nhas de lobo, vão, depois de saciados, 
cobrir-se com a pelle do burrego!

Alfirma se que a Republica foi feita 
da noute para o dia, e que não será 
impossível que a restauração se realize 
do dia para a noute.

O exercito e a armada, ao proclama
rem a Republica, não suppunham estar 
decretando a própria dissolução.

0 governo sabe d’isso, e não perse
gue, não prende, não desterra, porque 
é o primeiro a não tomar a sério tudo 
isto. E-itá esperando, resignado, que 
lhe façam a doce violência de o deiia- 
rem abaixo!

Pensam acaso os leitores que os pe
ríodos acima são da redacção d’O Pro
testo?!

Não, senhores.
São da lavra de um jornal genuina

mente, historicamente republicano, O 
Autonomista.

Foram,estampados no artigo de fun
do, brilhante como sempre, de 3 do 
corrente, sob a epigraphe—Nuvens.

Et nunc erudimini.*
Mas temos ainda mais:
«0 Southern Cross, periodico de Bue-
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foi o missionário, que foi alli doutrinar! 
em nome de Deus; foi o mesmo confii-; 
rente, o R. Padre Wieder, distinclo al-j 
saciano, ilhistre membro da Congrega-’ 
ção do Espirito Sancto, grande b-ne-’ 
mérito de Portugal. ;

Nós quizemos exercer com o «Seci»-’ 
lo» uma obra de misericórdia—ensinar i 
os ignorantes, mas o «Século», com a 
sua teima de velho impenitente, é ca
paz de dizer, em caracteres normandos, 
que o Padre Wieder desacreditou a hu
manidade commettendo o crime de en- 
gulir a África.

Tudo pode ser: Quem faz um cesto...
♦ 

it ★
f Correio Cintrense*.—Publicou o seu 

primeiro n.° em 20 d’outubro, «ten
tando como diz, contribuir com uma pe
dra para a grande obra da civilisação 
e do progresso que tem por missiona 
rio a Imprensa.» Venha pois á arena 
um atleta mais, de viseira erguida, 
pulso firme e coração leal. Tome lugar 
entre os paladinos da Verdade e do 
Bem, para os quaes o combate é gloria e 
a vicloria é certa. 0 «Progresso Ca- 
tholico» agradece o elogio enviado á 
redacção, e crê-o sincero, para que do 
«Correio Cintrense» senão possa dizer: 
Qui me laudat me odil.

♦ * ♦
Mação convertido.—Diz-nos a Revista 

Popular: De lluesca escreve a um ami
go nosso um zeloso propagandista d’a- 
quella cidade, relatando a conversão 
d’um dos mais conhecidos livres-pen
sadores, membro da maçonaria, que 
por sua morte christã encheu de gran
de jubilo o coração de todos os catho- 
licos.

«Já que estou com a mão na penna! 
vou commuuicar-te uma noticia, para 
gloria de Deus, que por certo te ale
grará: Gregorio Alasanz abjurou publi- 
camenle a maçonaria, enlregou seu di
ploma ao confessor, e morreu, com 
grande contricçao, no seio da Egreja, 
recebendo fervorosament-e os Sanctos 
Sacramentos. Gregorio Alasanz, a que 
eu conhecia e tractava (precisamenlt

nos-Ayres, escreveu em suaedicção de 
12 de Agosto p. passado:

«Nor is lherc lhe least sigo of lhe 
«restoralion of order taking place io 
«Brazil. The fralicidal struggle may go 
«on for ycars—is likely. indeed, to go 
«on—until very little shall have beeo 
cleft for the victor to win or lhe van- 
«quished lo lose. Brazil pul ils.elf bark 
«100 years by the delhronement of lhe 
«Alcan taras.»

Eis a traducção lilteral:
«Não ha o menor vislumbre de res- 

«tau ração de ordem e legalidade no Bra- 
«zil. A lucta fratricida pôde continuar 
«annos e annos, e é provável que con- 
«tinúe, até que muito pouco reste ao 
«vencedor para ganhar, ou ao vencido 
«para perder.

«0 Brazil se alrazou cem annos 
«com a quéda da monarchia!»

Foi a Providencia amiga de Portugal, 
oflerecendo-lhe um exemplo tam dean- 
le dos olhos que o desvie de incidir 
em egual abysmo.

Acautelar pois em quanto é tempo.

Noticias
Exercícios espiritas

No dia 13 do corrente, ás 3 e meia 
horas da tarde, hão de começar os exer
cícios espirituaes do costume, na capei 
la do Sagrado Coração de Jesus em 
Braga, e findarão em 19 do dito mez ao 
meio dia. Roga-se aos rev.m0* snrs. sa
cerdotes que os pretendam fazer, a fi
neza de o participarem opportunamen 
te, declarando ao mesmo tempo, para 
governo, se lhes convém ou não, no dia 
da entrada, jantar na casa do retiro.

Braga, rua de S. Barnabé.
Padre Francisco Pereira.

Uma licção ao tSeculo*.—Na socie
dade de geographia, na presença d’um 
audilorio numeroso e escolhido, houve 
a 18 do mez passado uma douta confe
rencia que pholographou com admirá
vel rigor o aspecto,do J^u, districto da 
nossa culooia -era ha 
dez annos e qual o vemos hojenEàirtara prevendo o que viria a succeder) caiu
curto espaço a rudeza ita^-uôtdraes^doiXtaentmbWohidos alguns dias, quando da verdade. A philosophia perde n’elle 
Jau(JUWJ>$-lin.ba_aQJljiel_dí)s_canibaes, parecia-que -o-mal não tinha imporlan- um de seus melhores cultores.
mudou-se em costumes humMtg; cia^acho^s^niimçHqL|m agoniado, Convidamos Manuel do 0* a desco- 
dolencia deu o logar aoO^HXuW wl» .MaWB o brir-se ante a memória veneranda de
me de toda a especie lénde a diminuir 
deixando que a wnUidft 
rações como enrmfmima^ire me per' 
tence.

declararam sem esperança.

E quem fez de brenhas um povoado.na esperança de, como sacerdote, ac- 

aggremiaçdO de homens? .ai*yi tatoitiac
Se o «Século» o sabp.e o não diz, élquizeram confissão. Meu aae assistia ao 

mau; se o 
é inepto, c em ambos os caso 
dc ser lido. . .

Pois, como ailirniou
rente>3I«iii«durô4^^iípí^gítiã!

•ii-me emfim a passar por cima de tudo 
e entrei no quarto do infermo que se 
oppunha à confissão. Mas, oh triumpho 
da graça! o infermo, como então con
tara, havia conservado fé n’um cruci
fixo, a quam orava sem se esquecer 
uma só noite. As palavras que Deus 
poz em minha bocca moveram o mori
bundo, que resolveu confessar-se. A 
confissão que fez não é preciso di- 
zer-t’o: poucos penitentes hei visto 
mais bem dispostos e contriclos. 
Este homem, que ha vinte e um annos 
não entrava n’uma egreja, pediu a bra
dos o Savrado Vialico. Commungou, re
cebeu a Uncção: não largava das mãos 
o crucifixo, beijando-o a cada instante, 
e o escapulário de Nossa Senhora do 
Carmo, que tirei do pescoço para lan
çar ao d’elle. Desde as 9 e meia da 
noite até ás quatro da tarde, em que 
expirou, não consentiu que me retirasse 
de junclo d’elle; ouviu a encommenda- 
ção da alma, obrigando-me a repelil-a. 
Mas ha mais: depois da confissão, dean- 
te de lestimunhas, que firmaram sua 
retractação, entregou-me o diploma de 
Mestre Mação na loja de lluesca. decla
rando serem os mações hypocritas e 
farçanles.

» «
Um sabio.—«Os Jesuítas não são sá

bios», afflrmou o microscopico Manuel 
do 0’. Sem falarmos dos fallecidos, 
(entre os quaes avultam centenares e 
milhares de competências) dos contem
porâneos ha-os em tanta copia que em 
todas as livrarias vemos obras de gran
de valor, devidas à penna de membros 
d’esta respeitável associação.

Um baixou ha pouco á sepultura: foi 
o Padre Matheus Liberatore, nascido 
em Salermo (Ilalia) a 14 d’agosto de 
1810, vespera da Assumpção da Saneia 
Virgem, e admitlido nas fileiras de San
eio Jgnacio em 182G. Em 1840 já seu 
nome era respeitado no mundo da 
sciencia, e de então até hoje, em volu
mes, e escriptos doutíssimos na Civillà 
Catto-ica^ de que foi um dos fundado
res, tem sido um dos mais fecundos ta-
lentos, lidando incanç.avelmenle em prol

tam erudito mestre.

—Bem podem o Ss- 
culo e o Dia pôreni deante do nariz um 
elevado, e gordo ponto de admiração!

le- 
vwfto mercado serve para os palada- 
xes degenerados, mas causa asco â gen- ^Fa^lmsengano, a se- 

‘noticia que vem mesmo de fei- 
Ba anni<|uil|ar-lhes a peste de dou- 

Vft^am nas suas quatro ou 

flyAMJíMíHRte-f. eoualiaq
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«Mademoiselle Germana de Sonis, diz,nhor Jesus, na Ponla Delgada, no t.° 
a Croúr, filha do valente general de So 'domingo de setembro e a de N. S. do 
nis, foi ha um anuo admillida nas car- Loreto, na capella do mesmo nome, s 
melitas de Lavai, e acaba de tomar ha- 8 de setembro. A qualquer d*eslas fes- 
bito. tas concorrem milhares de romeiros.

«Presidia á ceremonia Monsenhor de que ahi vão cumprir as suas promessas 
Cléret, bispo de Lavai, e prégava com e votos.
subida eloquência Monsenhor Baunard. —No dia 24 de setembro S. Ex.1
reitor da Universidade Catholica de Lil- Rev.ma o Snr. Bispo conferiu, na capel- 
le, e auctor da lida do general de So-.l& do Paço episcopal, as sagradas or- 
nw. |dens de Presbytero aos Rev.0- A. F. dos

«0 general de Charette com todos os:Santos, F. J. T. Pitta e A. S. Ribeiro;
filhos e filhas do general de Sonis (ao'de diácono aos Rev.M C. A. França, J. 
todo doze) assistiam enlevados de ine-ÍC. Nunes, J. M. Baplista e A. Sardinha 
gualavel consolação á esplendida cere-.e as menores ao Snr. M. G. Guerra, 
monia.» |

Bem pudéramos dizer aos immacula om retiro espiritual no Seminário para

d*um duello entre o Snr. intendente de 
pecuaria e um dos redactores do jornal 
o «Direito»; mas, para bem da huma
nidade, não se realisou, por os conten- 
dedores chegarem a um accòrdo ami
gável. Mas quem perdeu com a não rea- 
lisação do duello foi o publico madei
rense, porque não ficou sabendo se a 
doença dos cães é ou não hydrophobia, 
questão esta que ia ser decedida a flo
rete ou a pau, e assim se o Snr. inten
dente de pecuaria esgrimisse bem o 
florete e ferisse o seu adversário, de
monstrava ipso facto que a doença dos 
cães não era hydrophobia, e vice ver-.C iiiçuuica au úui. ;’i. u. uutiia. uau via ujuivf/uvuiaj v »«w

| — Na semana das Têmporas houve sall!
._________________ _______ ___ __ 2—r_.j —N um dos dias d’este mez uma me

dos censores de dignidades, encovadoslos Rev.os Ecclesiasticos que pertencem nina, que estava para casar com um 
na rftrtaAAÃn Hn SitiAt/Jn nndo nnnnnfrarió rnncrrOfyanaA dne PíIHaq Hí» Marta os adVOgadO d*6Sta CÍdadC, fOÍ raptada pOF 

um alumno daeschola medico-cirurgica. 
Diz-se que o raptor será processado, 
visto que a menina conta apenas 14 an- 
nos e se não fosse illudida nunca 
leria abandonado a casa paterna.

—Traz, traz, traz! quem está lá? As 
Snr." eleições que veem pedir uns de
putados por esmola, mas deputados 
que façam esmolas e não que as pe
çam; porque o Snr. José Dias, como já 
não deseja ser deputado, decretou que 
os salvadores da patria a sirvam gra- 
luitamente. D’accordo; mas os desgraça- 
dores da patria para que é que ganham 
aos 4 e 5 contos sem metter em conta 

—Um jornal d'esla cidade syntheti-|as Commissões e as comichões que fa- 
sava as noticias de maior sensação na zem os dedos da mão direita caminha-

na redacção do Século, onde encontrar á Congregação dos Filhos de Maria, es 
com o habito d'uma ordem religiosa altabelecida no seminário. Segundo nos 
intelligenle sobrinha d’um grande ge í consta os Rev.0" Congregados pretendem 
neral portuguez já faliecido, e a fiíhafestabelecer n’esta dio^se uma congreuvii.1 j/vikuguví. jçk laiiwtuu, u a uma.çoiducirtoi u csid dÍOnnSC Uma CODgrO' 
d’outro distincto general ainda vivo. Oração dislincta da
Seculo^ porém, tinha fígados ainda assás 
hienicos para lhes ir perturbar o soce 
go, como á Irmã Collecta, e por isso 
deixamol-o em paz e às moscas, dose 
jando-lhe o leve Deus a monte mani
nho, ou lhe dè sua sancta graça derri
bando-o no caminho de Damasco.

tminario com o 
erdadeira altura 

e a disciplina ec 
40 o seu fim? Res-

Suum cuique.—Um dos actos mais 
notáveis das festas colombinas, em 
Hespanha, foi a entrega do convento 
da Rábida, feita aos frades francisca- 
nos, por decreto de 12 d’outubro ulti
mo. Aquella casa estava injustamenteiseguinte quadra: 
em posse do governo desde 1835. Che-| 
gou a vez da restituição. |

Aos amigos dos acluaes governos em| 
Portugal perguntamos quando se come
çará a restituir n’esta nação fidelíssima?

fim de levantar á 
a perfeição sacer 
clesiaslica. Cons; 
pondera o futuro.

—0 Seminário reabrir-se-ha no dia 4 
de outubro, começando os seus traba
lhos por um triduo espiritual, que é 
encerrado no dia 8 por uma commu
nhão geral, havendo no mesmo dia a 
abertura solemne com discurso de Sa- 
pientia e distribuição de prémios.

rem em ordem de marcha para o lugar 
onde come ou onde ha que comer?

Alguns republicanos da Madeira já 
brigaram por causa das eleições. Re
sultado? Conhecel-os e sabermos quanto 
valem, quanto podem e, principalmen
te, quanto pesam.

—No Funchal as auctoridades estão 
demorado no correio desde 24 de se-’nos cães uma doença que se suspeita'tomando todas as prevenções para evi- 
tembro até 15 d'outubro, damos conrser hydrophobia e se tem espalha-tar a entrada da terrível epidemia do 
atrazo as seguintes noticias: [do por quasi toda a ilha e até ultima- cholera, e porisso não deixam entrar

Estamos na quadra das festas, que; mente já se tem manifestado nos ga- nada de portos infeccionados ou sus- 
leem sido feitas com maior ou menoritos. Algumas pessoas que foram mordi [peitos, o que já deu em resultado a su- 
explendor, mas de todas as que leem das por cães aflectados, temendo con- bida de preços nos generos alimenti- 
mais popularidade e que attrahem ro sequências funestas, partiram para Pa-cios, e se continuar muito tempo have- 
meiros de toda a ilha, são: a de N. éJriz, a fim de se traclarem com Pasteur. rá a fome.
do Monte no dia 15 d’agosto; a do Se-: —A doença dos cães ia sendo causaj Outubro—30.

CÂES 

GATOS 
DUELLOS 
RAPTOS

As noticias explicam a quadra; eil-as 
Noticias do Funchal.—Por se terem!—Ha dois mezes que se manifeste

tf.
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